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  Ao Peter 
Prova viva de que a amizade pode se estender além da divisão política.
Com Deus, afinal de contas, tudo é possível.
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  A posição doutrinária da Igreja Presbiteriana do Brasil é expressa em seus “símbolos de fé”, que apresentam o modo Reformado e Presbiteriano de compreender a Escritura. São esses símbolos a Confissão de Fé de Westminster e seus catecismos, o Maior e o Breve. Como Editora oficial de uma denominação confessional, cuidamos para que as obras publicadas espelhem sempre essa posição. Existe a possibilidade, porém, de autores, às vezes, mencionarem ou mesmo defenderem aspectos que refletem a sua própria opinião, sem que o fato de sua publicação por esta Editora represente endosso integral, pela denominação e pela Editora, de todos os pontos de vista apresentados. A posição da denominação sobre pontos específicos porventura em debate poderá ser encontrada nos mencionados símbolos de fé.
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			“O que realmente temos aqui é um pensador solitário que anseia pela realidade de uma cidade melhor que ele não consegue encontrar em nenhum dos lados do Atlântico. Ele satiriza os ídolos políticos que dominam o panorama político norte-americano. Não consegui reprimir as gargalhadas, juntamente com o choque de desdém e discordância, enquanto admirava o desmascaramento que Trueman faz da tolice bem camuflada presente em todos os pontos do espectro político. Esse historiador transformado em especialista, com toda a força de um soco de esquerda e um gancho de direita de um pugilista, deixa a esquerda, a direita e o centro se agarrando nas cordas. Portanto, eu recomendo de coração que você leia este livro, mas faça isso por sua conta e risco. Sua intensidade, bem como sua prosa aguçada, provocativa e persuasiva, forçará você a olhar para a Feira de Vaidades da política a partir da perspectiva de um peregrino. É bem provável que você também comece a ansiar por uma cidade melhor.”


			Peter Lillback, Presidente do Providence Forum


			“Carl Trueman, com esse livro, quebrou a cápsula de amônia debaixo dos narizes de cada idealista conservador cristão, prisioneiro dos republicanos, capitalistas, Fox News1 e de um evangelho puramente focado no interesse próprio. Aqui está uma manopla que irá encaixar perfeitamente nos dedos daqueles que se atreverem a pegar esse livro e lê-lo. Confissões de um Conservador Liberal corta em pedaços as pretensões do cristianismo conservador norte-americano, mas não o esfola. Seu propósito, ousadamente defendido de forma sã, é um chamado para os cristãos serem mais cuidadosamente fundamentados e biblicamente sólidos em sua busca pelo reino de Deus. Este é um livro pastoral para aquele que leva a sério a igreja e é sincero no que se refere aos negócios do nosso Rei.”


			T. M. Moore, Deão do BreakPoint Centurions Program 


			“Nada como uma visão de fora para trazer ao foco a dificuldade em relacionar a visão conservadora de direita com o cristianismo conservador. Relacionar os partidos políticos e suas agendas com o ensino bíblico raramente foi tão difícil como agora. Nessa altamente inteligível análise das tendências evangélicas em relacionar a fé cristã às políticas conservadoras, Trueman, um britânico interpretando um Tocqueville dos dias atuais, alerta contra absolutizar qualquer cosmovisão política ou econômica. Seu melhor conselho: seja eclético ao ouvir e ler eruditos políticos, e seja cuidadosa e ativamente engajado no processo democrático.”


			W. Andrew Hoffecker, Professor de História da Igreja, Reformed Theological Seminary 


			“Carl Trueman é um indivíduo único. Apenas um homem de sua estatura intelectual e caridade pessoal teria a coragem e a graça de reunir o melhor da esquerda política e da direita religiosa em nome da diplomacia cristã. Trueman se esquiva e avança contra aqueles que estão a sua esquerda e direita. Como o quarto cavaleiro do Apocalipse, ele derruba a louça sagrada do Tea Party2 e derrama escárnio e pragas sobre os liberais maricas, feminazis3 e abraçadores de árvore. Se você é um conservador pró-arma, pró-escolas domésticas, anti-Obama, que acredita que é o dever dos Estados Unidos bombardear o Irã, este livro vai perturbá-lo. Se você é um professor em Yale que usa roupas do sexo oposto, adorador da terra, gay, ateu e que acha que matar bebês ainda não nascidos é moral, este livro vai enfurecê-lo. A tentativa de Trueman de indigenizar o comunitarismo britânico dentro da América do Norte libertária em nome da responsabilidade política cristã é genial. Isso é ecumenismo político no seu melhor aspecto. Se Trueman estivesse concorrendo a governador na chapa Republocrata4, eu votaria nele. Eu sou Michael Bird. E eu endosso essa discussão!”


			Michael F. Bird, Highland Theological College, Escócia e Crossway Bible College, Austrália


			









Notas


			

				

					1 A Fox News é um canal de televisão norte-americano que veicula apenas notícias. Fundado em 1996, o canal é acusado de fazer reportagens de cunho tendencioso, sempre valorizando o Partido Republicano (conservador) e preterindo o Partido Democrata (progressista) (N. do R.).


				


				

					2 O movimento Tea Party, também referido como Partido do Chá, é um movimento social e político dos Estados Unidos. Trata-se da ala radical do Partido Republicano, que vem sendo descrita como um misto de libertarianismo, populismo, conservadorismo e ultradireitismo (N. do R.).


				


				

					3 Termo pejorativo para identificar feministas radicais; uma junção das palavras feministas e nazistas (N. do R.).


				


				

					4 Nome fictício, composto a partir dos nomes Republicano e Democrata, os partidos políticos respectivamente conservador e liberal dos Estados Unidos (N. do E.).


				


			


		




		

			Uma explicação necessária


			Chamamos esta edição em português de Confissões de um Conservador Liberal. No original, Republocrat: Confessions of a Liberal Conservative, de Carl Trueman. Essa tradução provocou intempestivas reações de diversas pessoas, no conhecido estilo das mídias sociais. “Tradução errada”, avaliaram uns. “Liberal nos EUA é outra coisa”, informaram outros.


			Você pode supor que, em minha opinião, estão todos errados, mas, na verdade estão certos. Ou quase. É uma questão de foco. Vejamos.


			A palavra “liberal”, de fato, tem no contexto norte-americano um sentido diferente do que lhe damos aqui, mesmo nos limitando à comparação no âmbito político-econômico. Nos Estados Unidos, “liberal” (Partido Democrata), política e economicamente falando, é o que se declara livre de certos princípios básicos que nortearam a fundação daquela nação. O liberal quer um governo forte, centralizador e paternalista. O oposto de “liberal”, lá, é “conservador” (Partido Republicano), que acredita em um governo mínimo. Os liberais nos EUA são de esquerda e os conservadores de direita, embora para o imaginário tupiniquim todos os norte-americanos sejam de direita.


			No Brasil, como se sabe, “esquerda” é outra coisa. Querem estatizar tudo. Já a agenda política liberal postula a libertação das amarras do governo, é contra o estado centralizador e onipresente; defende a livre iniciativa, o direito de propriedade e afirma que a nação é melhor servida quando os direitos e iniciativas individuais são reforçados e respeitados.


			Resumo da ópera: temos aqui um choque cultural. Então, como traduzir uma palavra usada lá e aqui com sentidos opostos na área em foco? Fácil. Basta escrever um ensaio e definir a ideia resumidamente (não tanto como fiz acima). Sim, porque, dada a complexidade da questão, não há uma palavra que, sozinha, dê conta do recado. É assunto para uma aula, ou um curso.


			O mais importante nessa discussão, porém, é outra coisa. Ocorre que as diferenças de significado do termo “liberal” lá e aqui não vêm ao caso, uma vez que, qualquer que seja a acepção adotada, onde e em qualquer área que seja, o que Carl Trueman faz nesse pequeno livro é denunciar a absolutização de agendas da sociedade por parte do cristão. Não existe uma posição política absolutamente certa. Há alguma verdade – mercê da Graça Comum – aqui e ali. Isso aprendemos da Escritura e é ensinado pela Teologia Reformada. Comentando Tito 1.12 (onde se registra uma declaração verdadeira de poetas cretenses pagãos), João Calvino escreveu que “Toda verdade é de Deus; e, consequentemente, se homens ímpios disserem tudo o que é verdadeiro e justo, não devemos rejeitá-la [a verdade]; pois isso veio de Deus”.


			Podemos empreender essa busca da verdade também nesses campos porque a Bíblia não é asséptica no que diz respeito a posicionamentos político-econômicos. Por exemplo, ela condena o aborto – agressivamente defendido por alguns grupos – e o cristão, por dever de coerência, não se alinhará com aqueles que defendem linhas de pensamento destrutivas de princípios e valores eternos, colocados na humanidade pelo próprio Criador.


			O crente não se permite encaixar nos moldes do pensamento corrente (Rm 12.1-2), mas, à luz da Escritura, os examina criticamente com temor do Senhor e retém o que é bom (1Ts 5.21), isto é, o que convém ao bem comum e, acima disso, glorifica a Deus (1Co 10.31).


			Por isso, o crente não haverá de brandir seu posicionamento político como um formidável tacape para ferir seus próprios irmãos na fé. Ao contrário, com eles – defendam eles as posições que defenderem, com os nomes que se lhes dê aqui ou em outra parte – busca contribuir para salgar e iluminar a sociedade.


			Mantivemos a palavra liberal também por outro motivo. É que todo o livro está fortemente ambientado na realidade norte-americana. Fazer uma plástica no título não faria sentido. É do liberal lá que ele trata, qualquer que seja o nome dado aqui. Mas você poderá tirar bom proveito dessa leitura.


			Nestes dias de radicalismo absurdo, precisamos deste livro.


			Cláudio Marra
Editor


		




		

			
Prefácio


			Peter A. Lillback




			Quando o Rev. Dr. Carl Trueman me pediu para escrever o prefácio de seu Confissões de um Conservador Liberal, fui tentado a aceitar como sendo uma honra – pelo menos no começo. Na medida em que comecei a pensar sobre o desafio de escrever esse texto, dado que sou conhecido como o “conservador dos conservadores”, comecei a ter dúvidas. Talvez percebendo um crescente ceticismo de minha parte sobre a sabedoria e a propriedade de fazê-lo e uma hesitação palpável em assumir uma tarefa tão precária, ele adoçou o convite, divulgando que também planejava dedicar seu título a mim! Eu sabia então que tinha que dizer um enfático sim. Como eu poderia dizer não ao meu irmão que me levou ao topo glorioso de Ben Nevis5 e ficou ombro a ombro comigo no escuro nadir da controvérsia teológica? Foi então que escrevi para o reitor Trueman, dizendo que eu iria aceitar a tarefa de escrever um prefácio que fosse “adequadamente desdenhoso”! De que outra forma isso poderia ser feito? De que outra forma um conservador poderia celebrar um oximorônico livro intitulado Confissões de um Conservador Liberal? 




			Então, para ser “adequadamente desdenhoso”, deixe-me considerar o adjetivo oximorônico cuidadosamente selecionado. Eu realmente gosto do fato de que ele inclui a palavra morônico. Eu deixo a insinuação dessa palavra falar por si mesma. Mas perceba que a palavra começa com oxi, que tem o sentido de “agudo”, “acidulado” ou “cáustico”. Assim, as duas palavras conotam uma contradição aguda. Palavras e frases como sophomore6 (tolo-sábio), silêncio ensurdecedor, explodindo a paz e, talvez, férias em família, estão sob essa rubrica. Assim acontece com o título Conservador Liberal. Na verdade, é preciso um acadêmico oximorônico para escrever um livro oximorônico. Deixe-me ilustrar.


			 Aqui está um homem que memorizou as letras de Bob Dylan e Led Zeppelin, mas prefere cantar apenas os salmos no Dia do Senhor. Aqui está um reitor que apenas sob coerção anda relutantemente os 26,2 passos do escritório do reitor até o escritório do presidente por medo de ser solicitado a fazer algum trabalho extra, mas regularmente se deleita em correr 26,2 milhas [41.92 km], mesmo que isso signifique que haverá pingentes de gelo pendurados em seu short e feridas em seus tornozelos cobertos de gelo. Aqui está um acadêmico que aprecia os escritos de Karl Marx, mas que é inerente, instintivo e imutavelmente comprometido com o espírito da Reforma de Martinho Lutero e João Calvino. Aqui está um homem que se recusa a ir ao aconselhamento para abordar esses traços oximóricos, mas que, no entanto, é logo psicanalisado por todos os que se associam a ele. E como um homem tão conflituoso pode escrever artigos inteligentes de blogs em todo o mundo, desconfiando da tecnologia? Como pode uma alma tão conflitada encher salas com estudantes ansiosos para comer biscoito com o reitor, e encantar generosos doadores burgueses com o sotaque britânico que enche suas penetrantes e divertidas palestras, as quais são sobrecarregadas por aquele inebriante gênio britânico pela língua materna? 


			Talvez esse composto de opostos chamado reitor Trueman possa ser explicado pelo determinismo genético. Afinal de contas, seu pai era um gentil contador público, respeitado em seu serviço prestado para a liderança burguesa no Reino Unido. Mas seu avô era um chefe sindicalista briguento que quebrou mais de um pub para manter os trabalhadores proletários na linha. Claramente, há razões para a disposição oximorônica de Trueman. Pelo menos podemos ver por que precisamos estender um pouco de simpatia em sua direção.


			Aprendi a respeito do espírito oximorônico do Dr. Trueman quando viajamos até a parada de metrô de Highgate, em Londres, para caminharmos até o enorme busto de granito de Karl Marx, que se ergue sobre seu túmulo. Fui certificar-me de que Marx estava morto e tomei o cuidado de tirar minha foto em pé do lado direito dele, com uma distância adequada me separando do busto. Mas não o reitor Trueman. Apoiando-se no monumento que proclama: “Trabalhadores do mundo, uni-vos!”, este agora ministro ordenado da OPC7 estava confortavelmente à esquerda do camarada Karl. Desde então tenho sido frequentemente tentado a interpretar incorretamente o primeiro nome do reitor Trueman com um K – Karl Trueman. Dado que sua lógica impecável é quase sempre fatal no debate, eu até brinquei renomeando-o Karl Marxman.


			Mas é aqui que o perigo de escrever este prefácio começou a naufragar. Talvez por ser obrigado a ler seu livro, eu certamente seria persuadido! Pela caneta feroz de Trueman e sua lógica letal, certamente eu seria impactado. Nem mesmo os mortos ao redor do túmulo de Marx foram poupados. O reitor Trueman observou o absurdo dos materialistas procurando ser enterrados em torno do túmulo de Marx, com lápides adornadas com inscrições tolas, como: “Com a gratidão de um colega comunista”. O fim inflexível e sem esperança do materialismo comunista fez tais atos de homenagem não apenas ilógicos, mas trágicos. Somente a ressurreição – enfaticamente negada por materialistas dialéticos –, observou o reitor Trueman, fez tal veneração da morte ter qualquer significado.


			Então, ao concordar em escrever o prefácio, também fiz um acordo comigo mesmo. Eu escreveria a parte “adequadamente desdenhosa” antes de escrever a conclusão. Eu temia que não pudesse manter o espírito erasmiano de O elogio da loucura necessário para me distanciar do “liberalismo” político do reitor Trueman se eu primeiramente me submetesse à sua caneta persuasiva e pensamento incisivo. Só assim poderia assumir o risco de me envergonhar publicamente, tornando-me um conservador castrado, um bajulador de um acadêmico oximorônico.


			Então, para acalmar minha mente, eu me lembrei de que o reitor Trueman não era um cara tão ruim, afinal. Não havia ele desistido da interminável monotonia do críquete para chegar à cidade dos campeões mundiais Phillies? Não abandonou ele o fraco totozinho na bola do Reino Unido, quero dizer o futebol, quero dizer o futebol britânico, para a nação onde homens de verdade jogam futebol de verdade? Não teria ele, como o líder presbiteriano reformado John Witherspoon, deixado a Grã-Bretanha para vir ao Novo Mundo com sua esposa escocesa? Como eu não pude abraçar esse desafio? Ele era um estudioso do Seminário Westminster, uma mente teológica formada em St. Catharine em Cambridge e um acadêmico pós-graduado de Aberdeen.


			Assim, preparado mentalmente, peguei e li. Mas o fiz também relembrando nossa excursão a Bunhill Fields em Londres – os cemitérios dos inconformistas, incluindo John Bunyan, Thomas Goodwin, o filho de Oliver Cromwell, e outros perseguidos pela estrutura anglicana “conservadora”. Essa excursão me ajudara a ver por que “puritano” e “liberal” estavam histórica e intimamente ligados no contexto britânico. O Rei Charles I certamente entendeu que Oliver Cromwell não era conservador em termos de política britânica!


			Então, ao passar do ad hominem para o ad substantiam, o que aprendemos de um engajamento real com o Confissões de um Conservador Liberal, de Trueman? Para destilar os pensamentos que vêm à mente, um dístico escrito por Dylan ou Zeppelin surgiu:


			Peregrinos veem o que os locais não veem.


			E estrangeiros falam quando os outros não falam.


			Em outras palavras, este livro está erroneamente intitulado. Não é Confissões de um Conservador Liberal. Se fosse assim, como o Reitor Trueman deixa claro quando começa, o título deveria ser Confissões de um Velho Liberal Conservador. Melhor ainda, este título deveria ser A crítica da loucura política por um peregrino em uma terra estranha. Os liberais de hoje, não mais do que os conservadores na América do Norte contemporânea, não podem encontrar conforto nesta lamentação sobre o ilógico e o inepto que caracteriza frequentemente o redemoinho popular da imprensa e da mídia. O que realmente temos aqui é uma crítica, escrita a partir de um profundo sentimento de alienação, na verdade, da perspectiva de um estrangeiro político, um estranho, um pensador solitário que anseia pela verdade de uma cidade melhor que ele não consegue encontrar em ambos os lados do Atlântico. Sua diatribe omnidirecional satiriza os ídolos políticos estimados que dominam o panorama político norte-americano.


			No espírito de uma boa briga, liderada por um dirigente sindicalista que arrebentou um pub bastante diferente, as críticas de nosso autor não poupam ninguém, seja Marx, Marcuse, Murdoch, Major, Beck, O’Reilly, Limbaugh, a BBC, a nova esquerda, a direita conservadora, Bush, Clinton ou mesmo a Bíblia do Patriota (felizmente, ele deixa o meu herói George Washington ileso!). Mesmo os presbiterianos conservadores, os automóveis e as televisões estão sob sua campanha de choque e temor. Devo admitir que, mesmo sendo um conservador, não posso reprimir as gargalhadas, juntamente com os choques de desdém e discordância, enquanto admiro o fato de Trueman ter desmascarado a tolice camuflada em todos os pontos do espectro político.


			Esse historiador transformado em especialista, com toda a força de um soco de esquerda e um gancho de direita de um pugilista, deixa a esquerda, a direita e o centro se agarrando nas cordas. Mas não significa que ele ganha a luta. Seus oponentes podem cair em seu humor, palavras e pancadas, mas isso não significa que ele acerte em tudo. Só porque, às vezes, Bill O’Reilly é ilógico e os histriônicos de Glenn Beck são mais teatrais do que sábios, isso não significa que não haja boas razões para evitar a socialização da medicina e a limitação dos direitos da Segunda Emenda8. Mas, desde que eu admito timidamente – estou escrevendo um prefácio, afinal –, espero por um lugar mais seguro para separar os espantalhos que Trueman espreita em seus argumentos e as inferências desconectadas que espreitam suas conclusões. Um problema com a crítica de Trueman que eu não consigo deixar de apontar, aqui, é a admissão amplamente subestimada: “Eu também não tenho nenhum problema com o exagero ultrajante para fazer um ponto, sem dúvida, sendo eu mesmo culpado disso em várias ocasiões”. Essa admissão humilde me deixou refletindo se o autor leu seu próprio livro! Mas existe um valor socialmente redentor nesse extermínio do peregrino contra os palanques políticos: “De fato, estou ansioso pelo dia em que inteligência e civilidade, não clichês cansativos, assassinatos de caráter e ruídos maniqueístas, sejam a marca registrada dos cristãos ao se engajarem no processo político”.


			Portanto, no espírito dessa esperança escatológica, recomendo, de coração, que você leia este livro, mas faça isso por sua conta e risco. Sua intensidade, bem como sua prosa aguçada, provocativa e persuasiva, forçará você a olhar para a Feira de Vaidades da política a partir da perspectiva de um peregrino. É bem provável que você também comece a ansiar por uma cidade melhor. E, por causa da graça daquela cidade, sou grato por um conservador conservativo poder chamar um conservador liberal de um precioso irmão em Cristo. Muito obrigado por esta grande honra, Karl, quero dizer Carl.


			









Notas


			

				

					5 Ben Nevis é o pico mais alto do Reino Unido, localizado na Escócia, com 1.344 metros de altitude (N. do R.).


				


				

					6 Referente a alunos do segundo ano nas faculdades norte-americanas (N. do T.).


				


				

					7 Sigla em inglês para Igreja Presbiteriana Ortodoxa (em inglês, Orthodox Presbyterian Church) (N. do R.).


				


				

					8 A Segunda Emenda à Constituição dos Estados Unidos, aprovada em 1791, protege o direito da população de manter e portar armas de fogo.
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